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1. Introdução 

 

O tema da segurança é uma das principais preocupações sociais das sociedades 

ocidentais que, a partir do último quarto do século XX, conseguiu ganhar uma grande 

projecção em todos os níveis da actividade humana. 

O Plano de Emergência tem como objectivo preparar as medidas de protecção, de 

modo a limitar os riscos e minimizar os prejuízos, em caso de catástrofe natural ou perigo, 

para a população escolar e bens públicos. 

Assim, a elaboração de Planos de Emergência nas escolas, para além da sua função de 

detectar eventuais situações anómalas que, em caso de emergência, possam constituir um 

potencial perigo para a saúde pública, para além de estabelecer as determinações que devem 

ser seguidas nesses momentos, pretendem constituir-se como um garante de confiança 

sobretudo para os encarregados de educação que todos os dias confiam à escola aquilo que 

têm de mais valioso: os seus educandos. 

Daí a importância de divulgar este Plano de Segurança a toda a comunidade escolar, 

tornando-o vivo através da aceitação da crítica e dos pareceres técnicos que os especialistas 

certamente darão quando for testado o plano de evacuação. 

Por isso, optamos por olhar para este documento como um ponto de partida para uma 

viagem que, desejamos não tenha fim, como sinal de estarmos alerta e, simultaneamente, ao 

valorizarmos este documento e estas medidas, estarmos também a educar (enquanto currículo 

não formal) alunos, docentes e funcionários para uma máxima que conquistou adeptos: a 

segurança começa em cada um de nós. 

2. Conceito 

 

Um plano de prevenção e emergência pode definir-se como a sistematização de um 

conjunto de normas e regras de procedimento, destinadas a evitar ou minimizar os efeitos das 

catástrofes que se prevê possam vir a ocorrer em determinadas áreas, gerindo, de uma forma 

otimizada, os recursos disponíveis. 

Assim, um plano de prevenção e emergência constitui um instrumento 

simultaneamente preventivo e de gestão operacional, uma vez que, ao identificar os riscos, 

estabelece os meios para fazer face ao acidente e, quando definida a composição das equipas 

de intervenção, lhes atribui missões. 
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3. Razões para a elaboração de um plano 
 

 

- Identifica  os riscos e procura minimizar os seus efeitos; 

- Estabelece cenários de  acidentes para   os riscos identificados; 

- Define   princípios,   normas  e   regras  de atuação face aos cenários possíveis; 

- Organiza   os  meios   e  prevê  missões para cada um dos intervenientes; 

- Permite desencadear  ações  oportunas, destinadas a  limitar  as consequências  do 

sinistro; 

- Evita   confusões,  erros,   atropelos   e   a duplicação de atuações; 

- Prevê    e    organiza  antecipadamente a evacuação e intervenção; 

- Permite  rotinar procedimentos, os   quais poderão ser  testados, através de exercícios 

e simulacros. 

 

4. Objectivos: 

 

4.1. São objectivos gerais do Plano de Emergência: 

 

- Dotar a nossa escola de um nível de segurança eficaz. 

- Limitar as consequências de um acidente. 

- Sensibilizar a comunidade educativa para a necessidade de conhecer rotinas e 

procedimentos a adoptar. 

- Corresponsabilizar toda a comunidade escolar no cumprimento de normas de 

segurança. 

- Preparar e organizar os meios humanos e materiais existentes para garantir a 

salvaguarda de pessoas e bens. 

 

4.2. Como objectivos específicos, definimos: 

- Conhecimento real e pormenorizado das condições de segurança da escola. 

- Correcção de carências e situações anómalas. 

- Organizar os meios internos tendo em vista a optimização da sua actuação e 

consequente responsabilização. 

- Elaborar o Plano de Actuação e Evacuação  
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5. Identificação do Estabelecimento Escolar 

 
Escola Básica dos 1º e 2º Ciclo de Tondela 

 

Sede do Agrupamento de Escolas de Tondela Cândido Figueiredo 

 

Rua António Quadros, Apartado 50, 3460-521 TONDELA 

 

Telefone: 232 819 050             Fax:  232 823 001 

 

Freguesia Tondela          Concelho Tondela        Distrito Viseu 

 

 
                

 DIREÇÃO 

Email: direcao@aetcf.pt 

 

Serviços Administrativos  

Email :  secretaria@aetcf.pt  

 
Página do Agrupamento : Agrupamento de Escolas de Tondela Cândido Figueiredo.  

URL : http://www.aetcf.pt/  

 

Jornal Online PINGOS ONLINE 

URL : http://pingosonline.blogs.sapo.pt/  

 

Medidas de Autoproteção 

URL : http://agrupamentoaetcf.blogs.sapo.pt/  

 

Chefe da Segurança : Mª Helena Bernardo Gonçalves         

Cargo : Diretora do Agrupamento 

Responsável da Segurança : Agostinho Neves da Silva 

Cargo : Adjunto da Diretora. 

 

 

mailto:direcao@aetcf.pt
mailto:secretaria@aetcf.pt
http://www.aetcf.pt/
http://pingosonline.blogs.sapo.pt/
http://agrupamentoaetcf.blogs.sapo.pt/
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5.1. Esquema geral 
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5.2. Planta da escola e linhas de evacuação 
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5.3. Plantas de localização e linhas de evacuação 
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5.4. Caracterização do espaço: 

 

 

A escola está localizada numa zona urbana onde existem outros edificios escolares e 

públicos, EB0 – Pré-escolar, Pavilhão Gimnodesportivo, Biblioteca Municipal e Centro de 

Camionagem. 

O edificio escolar é tipo único, constituido por  23 salas para o 2º ciclo e 12 salas para 

o 1º ciclo, este denominado centro escolar. 

O edifício escolar, construido é de tipologia C35 (trinta e cinco salas), com dois pisos 

( R/C e 1), que comunicam entre si por escadas interiores, existindo um elevador para facilitar 

o acesso a deficientes motores. Em cada um dos pisos, os corredores são largos, facilitando a 

circulação dos utentes em caso de emergência. 

O Centro Escolar – 1º ciclo, construído no ano de 2009, fica localizado no primeiro 

piso, num acrescento que foi feito sobre o refeitório, sala de convivio e corredor, com 

escadaria para o piso 0 e um elevador. Esta ala tem sistema de deteção de incêndios com 

avisador. 

A Biblioteca Escolar fica situada no primeiro piso, de construção recente ano 2009, 

aquando o centro escolar e perfaz uma a área total de 294.30 m2. 

Sendo um edifício concebido para uma vivência no interior, possui muitas portas de 

ligação ao espaço exterior. 

 

5.5. Espaço envolvente e acessos: 

 

 

O edifício escolar é rodeado por um gradeamento alto em ferro. 

O espaço envolvente é constituído por zonas ajardinadas, horta pedagógica e campos 

de jogos.  

O acesso de viaturas de socorro pode ser feito pela entrada principal da Escola, na Rua 

António Quadros ou por uma entrada que existe nas traseiras, na rua que dá acesso à 

Biblioteca Municipal. 

Tipo de estabelecimento: público 

 

 

Tipo de ocupação do edifício: exclusivamente escolar 
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5.6. Ponto de Encontro 
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5.7. Descrição das instalações: 

 

  Edifício único, com dois pisos, 35 salas de aula e 9 gabinetes 

  Laboratórios de Ciências, Físico-Química e Fotografia 

Salas de Educação Visual e Tecnológica 
1
 com mufla (inactiva) 

Biblioteca  / Centro de Recursos Educativos 
2
 e Ludoteca 

Papelaria – Reprografia - Serviços administrativos 

  Cozinha – Refeitório - Bufete 

4 salas de convívio ( 2 de professores, 1 pessoal não docente, 1 alunos) 

Arquivos, arrecadações, despensas 

Balneários (no exterior do edifício, junto ao campo de jogos) 

 WC professores masculinos e femininos e WC de rapazes e raparigas 

5.8. Identificação das fontes de energia: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

                                                 
1
 Mais à frente denominadas salas de EVT 

2
 Mais à frente denominado CRE 

 

EQUIPAMENTO TÉCNICO 

 

PISO 

 

LOCALIZAÇÃO 

 

OBSERVAÇÕES 

 

Posto Transformação R/C Junto à portaria. Afastado do edifício. 

Quadro Geral Electricidade R/C Entrada principal do edifício. Do lado direito dessa 

entrada. 

Quadro Parcial Electricidade. R/C Junto à secretaria.  

Quadro Parcial Electricidade. R/C Nas salas 1, 2, 3 e 4.  

Quadro Parcial Electricidade.  R/C Nas salas 6,7 e 8.  

Quadro Parcial Electricidade. R/C Na cozinha.  

Quadro Parcial Electricidade. R/C À frente da papelaria.  

Quadro Parcial Electricidade. R/C Dentro do bar de alunos.  

Quadro Parcial Electricidade. 1 Ao fundo do corredor que liga 

a biblioteca. 

Do mesmo lado das salas 18, 

19, 20. 

Quadro Parcial Electricidade. 1 Junto à entrada da biblioteca .  

Depósito de Gás R/C Junto à entrada das traseiras da 

escola. 

No exterior, à frente da saída 

da cantina para o exterior  

Corte Geral de Gás R/C Junto ao depósito do gás. No exterior da cabine das 

máquinas. 

Corte Parcial de Gás R/C Cozinha. 

Caldeiras. 

Balneários. 

 

No exterior. 

Entrada Geral de Água - Junto do portão principal da 

escola. 

 

Sinalizador/detetor de fumo R/C Refeitório,  

Sala de convívio 
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6. Caracterização da população: 

 

No ano lectivo de 2017/2018, frequentam 288 alunos no 1º ciclo e 277 no 2º ciclo, 

perfazendo um total de 557 alunos.Trabalham 53 professores e 32 Assistentes Técnicos e 

Operacionais. 

Os alunos têm idades compreendidas entre os 6 e 14 anos e frequentam o 1º e 2º Ciclo 

do Ensino Básico. Algumas pessoas, nomeadamente alunos, têm capacidades limitadas que 

exigem auxílio na sua mobilidade. Este factor deverá ser tido em conta num momento de 

emergência. 

7. Meios: 
 

No que se refere à segurança, quanto ao risco de incêndio, o estabelecimento está 

dotado de: 

 8  Bocas de incêndio de tipo teatro no interior / rede armada: 

- ao lado da papelaria 

- na cozinha 

- à frente da sala 8 

- à frente da sala 4 

- junto à secretaria 

- junto do gabinete da sala 28 

-  junto da arrecadação da sala 30  

-  junto da sala 35 

 Várias bocas de incêndio exteriores, no redor do edifício 

 Sistema de iluminação nas saídas de emergência de segurança 

 22  Extintores de incêndio do tipo ABC: 

- junto à sala 1, 5, 24, 26 e da papelaria 

- atrás da porta das salas 3,4,6,7,8 

- secretaria 

- sala de professores 

- anexo da caldeira de gás 

- despensa do bar de alunos 

- 2 na cozinha 

- balneários (gabinete destinado aos professores) 

- 2  junto do depósito de gás 
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- junto do gabinete da sala 28,  

- junto da arrecadação da sala 30  

- junto da sala 35 

 Sinalização de percursos 

 Plantas de emergência de piso 

 Plantas de secção (localizadas) de piso 

 Sirene acústica 

  

8. Riscos: 

 

Não existe um sistema automático de detecção de incêndios. 

Na cozinha, como a limpeza dos filtros da conduta dos gases e fumos só é feita 

quando há paralisação de actividades lectivas (trimestralmente), poderá haver uma 

acumulação de gorduras e provocar um incêndio. 

Nos laboratórios, embora a arrumação dos produtos químicos seja cuidada, há 

sempre algum risco durante a realização de experiências nas aulas práticas. 

Pela concentração de papel e outros materiais combustíveis, computadores e outras 

máquinas o biblioteca/cre, a secretaria e a reprografia são zonas a ter em atenção. 

Merecem ainda um cuidado especial as salas de EVT e as respectivas arrecadações 

pelo tipo de materiais que aí existem. 

 

         Ponto crítico: 

 

Em situação de emergência haverá um grande afluxo de alunos nas escadas que dão 

acesso ao piso 1 e às respectivas saídas. Assim, é conveniente que exista um coordenador de 

evacuação na parte superior de cada uma das 5 descidas de escadas. 

Em caso de evacuação da Escola, os alunos deverão circular sempre, o mais possível, 

pelo lado direito das escadas e dos corredores. 

 

9. Regras de comportamento a adoptar para garantir a  

manutenção das condições de segurança: 

 

- Manter sempre devidamente desobstruídas as entradas exteriores e interiores de 

acesso à Escola; 
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- Manter sempre os corredores e escadas desimpedidos de quaisquer objectos, materiais 

ou peças de mobiliário ou de decoração; 

 

- Seguir as normas de segurança quando se manipulam ou armazenam matérias ou 

substâncias perigosas, nomeadamente nos laboratórios; 

- Manter sempre fechadas as portas de resistência ao fogo (laboratórios); 

 

- Promover, anualmente, campanhas de sensibilização para os riscos de incêndio; 

- Limpar com frequência os exaustores existentes na cozinha e substituir mensalmente 

os seus filtros; 

 

- Manter em boas condições de utilização todos os equipamentos e instalações técnicas, 

verificando-os regularmente; 

- Verificar os prazos de validade dos extintores; 

 

- Verificar com frequência o funcionamento das bocas de incêndio; 

- Fechar diariamente as torneiras de segurança do gás; 

 

- Manter as arrecadações das salas de EVT e dos laboratórios devidamente limpas e 

arrumadas; 

- Manter as saídas de emergência desobstruídas e não trancadas; 

 

- Manter as outras arrecadações/despensas sempre devidamente limpas e arrumadas; 

- Não colocar materiais de fácil combustão em locais onde se encontrem esquentadores, 

caldeiras do aquecimento e outros aparelhos capazes de provocar incêndios. 

 

10.Organização da Segurança 

 

 

 Órgão de Comando: 

Coordenação da  segurança – Direção – tomada de decisões 

Responsável de segurança – avalia eventuais situações de emergência,  

coordenando as acções a desenvolver. 

Coordenador de piso – coordena e orienta a acção das equipas de intervenção e  

verifica as salas na sua área. 
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Equipas de Intervenção: 

Alarme – acciona o sistema de alarme acústico que denuncia a ocorrência; 

Alerta – avisa os bombeiros; 

1ª intervenção – utiliza os extintores/ ou rede de incêndio armada; 

Cortes de energia – procede ao corte de energia eléctrica e gás; 

Evacuação – controla a evacuação e encaminha os ocupantes para as saídas; 

Informação e vigilância – presta esclarecimento aos socorros externos sobre o  

local do acidente e/ou sinistrados e regula a circulação de pessoas; 

 

Concentração e controlo – reúne no ponto de reunião a população evacuada  

e procede à sua conferência, tendo especial atenção aos alunos com  

dificuldades especiais. 
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10.1. Organograma hierárquico e funcional: 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EVACUAÇÃO 

Sala Convivio Piso 1 1ºCiclo R/C 2º Ciclo Piso 1 2ºCiclo 

 

Laura Rodrigues  (Porta sala 

convívio) 

Filomena Gomes (Portas 

floreiras) 

Lúcia Figueiredo (Fundo da 

escadaria) 

 

 

Helena Lopes 

(Ala esquerda) 

Alexandra  Loureiro 

(Ala direita) 

 

Custódia  

Aldina Santos 

 

Ou quem estiver 

 

 

Isabel Pereira 

Isabel Lopes   

 

Ou quem estiver 

 

CHEFE DA SEGURANÇA 

Helena Gonçalves (Diretora) 

 

 

ALARME 

 Carlos Alberto 

 João 

CORTE 

DE 

ENERGIA 

 

ALERTA 

Assistente Operacional 

Em serviço no telefone 

GÁS 

 Isabel (cozinha) 

 

ELECTRICIDADE 

A.Op.R/C 2º Ciclo 

 

CONCENTRAÇÃO E CONTROLO 

Drª  Helena Gonçalves 

Educadora Fernanda 

 

COORD.  DOS BALNEÁRIOS 

Maria João Assunção 

 

 

COORD.  DA COZINHA/REFEITÓRIO 

 Aldina 

Ou quem estiver 

 

 

 

COORD.  DO ESPAÇO CONVÌVIO ALUNOS 

Laura Rodrigues 

Filomena Gomes 

 

 

COORD.  DA BE/CRE 

 Elisabete Pereira 

Carla Rodrigues 

 

COORD.  DOS PISOS 

Piso 1- 1º Ciclo– Helena Lopes /Alexandra Loureiro 

R/C - 1º Ciclo – Laura Rodrigues  / Filomena Gomes 

Piso 1 - 2ºCiclo- Isabel Pereira / Isabel Lopes 

R/C- 2ºCiclo – Aldina Santos / Custódia Crisóstomo 

           R/C- (secretaria) – Quem estiver 

 

1ª INTERVENÇÃO 
 Miguel Martins  

António Matos 

RESPONSÁVEL DA SEGURANÇA 
Agostinho Silva (adjunto) 

 

INFORMAÇÃO E 

VIGILÂNCIA 

Prof. M. Café 

Vitor Fernandes 
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10.2. Entidades internas e externas a contactar em situação de   

 

emergência: 

 

Qualquer elemento da comunidade escolar tem o dever de provocar o alerta para 

qualquer situação que lhe pareça vir a provocar danos, quer em pessoas, quer nas instalações 

da escola. 

 

A denúncia deverá ser transmitida imediatamente à Direção
3
 e/ou delegado de 

segurança que deliberará sobre a necessidade de fazer accionar o alarme da escola. 

 

 

ORGANISMOS  

 

TELEFONE 

 

 

Serviço Municipal de Protecção Civil (Tondela) 

 

 

232 811 110 

 

Quartel dos Bombeiros Voluntários de Tondela 

232 814 110 

232 814 112 

232 814 115 

 

Hospital Cândido de Figueiredo 

 

 

232 819 060 

 

Centro de Saúde 

 

 

232 813 094 

 

GNR /PSP 

 

 

232 819 370 

 

11. Plano de actuação 

 

 

O plano de actuação define os procedimentos a adoptar por forma a combater o 

sinistro e minimizar as suas consequências até à chegada dos socorros externos. 

 

 

 

                                                 
3
 Em caso de impossibilidade de contacto com qualquer elemento da direção e/ou delegado de segurança, poderá um qualquer funcionário ou um 

qualquer docente promover o toque do alarme, desde que as condições e a urgência da situação assim o determine. 
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Sequência das acções de intervenção, em caso de incêndio: 

 

A primeira intervenção será efectuada pelo funcionário do piso ou professor que esteja 

no local, recorrendo de imediato ao uso de extintor, devendo verificar se existem pessoas em 

perigo a fim de lhes prestar apoio. Deve alertar a Direção. 

 

 Coordenação (Chefe) de segurança avalia e toma decisões. 

 

 O responsável de segurança deve certificar-se da localização exacta do 

sinistro, da sua extensão, das matérias em combustão e se há vítimas a 

socorrer. De acordo com a dimensão da situação, deve avisar os 

coordenadores do piso, mandar accionar o alarme interno e alertar os 

bombeiros. 

 

 Ao ser accionado o sinal de alarme interno, os portões da fachada principal 

deverão ser completamente abertos pela equipa de informação e vigilância 

(da qual faz parte o assistente operacional de serviço na entrada principal),  

colocando-lhes qualquer elemento (um cordel, uma pedra) que impeça o seu 

fecho automático. De seguida, aquela equipa deverá informar os bombeiros 

sobre o local exacto do sinistro, quais as suas dimensões e se há pessoas em 

perigo. 

Não deverá permitir a entrada de pessoas no edifício escolar. 

 

 Os coordenadores de piso accionam as equipas de 1ª intervenção e de 

evacuação (que vão actuar em simultâneo), bem como as equipas de corte de 

energia e de concentração e controlo. 

 

 A equipa de 1ª intervenção deve utilizar de imediato os extintores e/ou redes 

de incêndio mais próximas do local de sinistro. Se não for possível controlar o 

foco de incêndio, informa o coordenador de piso e colabora na evacuação dos 

alunos. 

 A evacuação inicia-se imediatamente após a ordem de abandono das 

instalações. 
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 Os cortes de energia eléctrica são efectuados pelas pessoas nomeadas para 

procederem aos cortes geral ou parciais e fechar as válvulas de corte de gás. 

 

 Os coordenadores de piso certificam-se da saída de todos e informam o 

responsável de segurança. 

 

 A equipa de concentração verifica no ponto de encontro se há pessoas 

desaparecidas e avisa o responsável de segurança. 

 

 A direção, após a vistoria dos Bombeiros, determina o regresso às instalações. 

12. Plano de evacuação 

 

 

A evacuação far-se-á segundo os percursos assinalados nas plantas – percursos 

normais – evacuando-se primeiro os espaços mais próximos das saídas. 

Nos corredores, sala de convívio dos alunos e outros espaços estão afixadas plantas de 

emergência do respectivo piso, que podem ser consultadas em qualquer momento. 

Assinala-se como pontos mais críticos, em caso de evacuação, os pontos de 

convergência dos pisos (escadas). 

Em situação de obstrução dos percursos normais, poderão utilizar-se percursos 

alternativos, dada a existência de mais de uma saída em todos eles. Neste caso o percurso de 

evacuação será indicado por um “sinaleiro” destacado para o efeito. 

13. Instruções gerais 4 

 
1º - Se houver uma situação de emergência na escola, ela dispõe do seguinte alarme 

acústico para informação: 5 toques de campainha interrompidos por pausas de 1 segundo. 

 

2º - É à Direção e/ou responsável de segurança que compete decidir sobre a evacuação 

total ou parcial das instalações. 

 

                                                 
4
 As instruções gerais destinam-se à totalidade dos ocupantes do estabelecimento e estão afixadas na entrada principal da 

escola e no piso superior. 
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3º - A coordenação da evacuação das turmas é feita pelo professor e pelo delegado ou 

subdelegado, ou outro aluno nomeado para o efeito e designado chefe de fila (auxiliar de 

evacuação). Em caso de evacuação, este segue à frente da turma, enquanto o professor é o 

último a sair, por forma a certificar-se de que não fica ninguém, a socorrer algum aluno que 

precise e a verificar que janelas e portas ficam fechadas. 

 

4º- A coordenação da evacuação dos alunos que se encontram na Biblioteca/CRE ou 

em gabinetes, é da inteira responsabilidade dos professores e/ou assistentes operacionais que 

se encontrem nesses espaços. 

 

5º - Ao ser determinada a evacuação das instalações, não se preocupe com o material 

escolar, siga rigorosamente as normas de evacuação. 

 

6º - Os alunos devem sair da sala em fila indiana, sem corridas, mas em passo 

apressado, seguindo as setas de saída e as instruções dos coordenadores de piso que ocupam 

os locais estratégicos (pontos críticos ), conforme previamente definido. 

 

7º - Não pare nunca nas portas de saída. Estas devem estar livres. Se tiver de utilizar 

as escadas, circule o mais possível pelo lado direito. Não utilize os elevadores, nem volte 

atrás. 

 

8º - Compete ao professor manter a ordem no ponto de encontro (situado no campo de 

jogos) e proceder à conferência dos alunos, pelo que estes não devem abandonar o local sob 

qualquer pretexto e sem a devida autorização. 

 

9º - O regresso à normalidade é definido exclusivamente pela diretora que informará 

pelos meios que considere convenientes. 

 

10º - Se, numa situação de emergência, se encontrar isolado, verifique se não há 

perigo de deixar o local onde se encontra. Siga as setas de indicação de saída e dirija-se para 

o ponto de encontro previamente estipulado. Caso não consiga sair, (existência de chamas ou 

caminhos bloqueados) lembre-se de que deve sempre assinalar a sua presença. 
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13.1.Instruções especiais 5 

 

Toque de Alarme – Um Assistente Técnico dos serviços administrativos dará o sinal de 

alarme pela campainha usual da escola, através de 55  ttooqquueess  lloonnggooss  ddee  ccaammppaaiinnhhaa,,  

iinntteerrrroommppiiddooss  ppoorr  ppaauussaass  ddee  11  sseegguunnddoo  

 

Ao toque de alarme compete: 

 

 Ao Assistente Operacional de serviço na entrada principal, abrir completamente 

os portões da fachada principal, colocando-lhes qualquer elemento (um cordel, uma 

pedra) que impeça o seu fecho automático. De seguida, deverá controlar a entrada das 

forças de segurança, orientando-as para o local necessário. 

 

 Ao Assistente Operacional indicado, o corte da electricidade no quadro geral, logo 

após o fim do toque de alarme. 

 

 Ao Assistente Operacional do telefone, comunicar o sinistro aos bombeiros (dando 

conta da ocorrência prestando todas as informações possíveis) e à GNR (para garantir 

a fluidez do tráfego e da segurança da escola) e zelar pela utilização das linhas 

telefónicas exclusivamente para ligações relacionadas com a resolução da emergência 

ou chamadas oficiais. 

 

 À Direção, em colaboração com o docente responsável pela segurança nas 

instalações escolares, depois de fazer accionar o alarme, coordenar todas as tarefas até 

à chegada das forças exteriores de intervenção. 

 

 À Chefe de Cozinha, fechar todas as condutas de gás e abrir o portão da fachada 

oeste. 

 

 Aos Assistentes Operacionais da Biblioteca/CRE a organização da saída ordeira de 

todos os alunos que, não tendo aulas, se encontrem naquele espaço, desligando de 

                                                 
5
 Estas instruções referem-se ao pessoal encarregado de pôr em prática o plano de emergência. A composição da equipa 

deverá ser adaptada todos os anos lectivos. 
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seguida todos os computadores da corrente eléctrica (que só deverão ser novamente 

ligados quando se verificar estabilidade nos circuitos eléctricos). 

 

 

 Aos Assistentes Operacionais do bar dos alunos e da papelaria, auxiliar os alunos 

na saída ordeira desse mesmo espaço, procurando que as portas exteriores se 

encontrem bem abertas. 

 

 Os Assistentes Operacionais em serviço nos pisos, deverão manter-se perto das 

escadas, procurando manter a ordem e a circulação pelo lado direito dos corredores. 

 

 Os restantes Assistentes Operacionais deverão ajudar na circulação dos alunos 

dentro do edifício. 

  
 Os Docentes em serviço lectivo deverão promover a saída ordeira da sala de aula, 

acompanhando os seus alunos pelo lado direito dos corredores e escadas. 

 

 Os restantes Docentes que se encontrem na escola deverão contribuir para a melhoria 

da circulação dos alunos no espaço escolar, procurando espalhar-se pelos locais onde 

seja necessário haver um reforço de controlo de pessoas.  

 

 O Responsável da Segurança e  a Direção são os últimos a abandonar o edifício, 

certificando-se de que não fica ninguém no mesmo. 

 

 A evacuação será rápida e ordeira para o Campo de Jogos, onde se reunirão todos os 

intervenientes. 

 

Aos alunos compete afastarem-se do edifício escolar, de forma rápida e ordeira, acatando 

as ordens que lhe são transmitidas pelos professores e funcionários. 

 

O Delegado de Turma, ao ouvir o toque de alarme, dirige-se para a porta da saída, abre-a 

e aguarda que os colegas o sigam. 

Em seguida, conduzirá os colegas que vêm atrás de si através dos corredores e escadas de 

saída, seguindo as setas de emergência. 
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O Subdelegado será o último, imediatamente antes do professor e ajudará a ver se os 

colegas saíram todos.  

- Os alunos portadores de deficiência devem ser ajudados por dois colegas da turma 

nomeados, previamente,  pelo director de turma.  

- Os alunos devem abandonar os seus livros e restante material a evacuarem a sala, seguindo 

ordeiramente o delegado de turma. Devem seguir os itinerários de saída, andando o mais à 

direita possível, evitando corridas e seguindo as setas dirigem-se para o Campo de Jogos. 

Enquanto permanecerem no Campo de Jogos, os alunos devem continuar em grupo, não se 

afastando dos colegas de turma nem do professor que os acompanhou 

- Os alunos que não têm aulas, devem seguir os outros. 

 

 

Aos Professores, de forma genérica, compete ainda: 

 

Numa situação de emergência todos os auxílios são poucos.  

Por isso, o pessoal docente deverá procurar contribuir para a resolução das situações 

problemáticas que venham a surgir, quer seja no auxílio a crianças ou feridos, quer no apoio 

às forças de segurança que o solicitem, devendo abandonar a escola  (recreio ou campo de 

jogos), apenas quando houver indicações da Direção. 
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São competências gerais do pessoal docente: 

 

 Mandar evacuar a turma que se encontra a leccionar, com o auxílio do Delegado de    

  Turma. 

 Ser o último a sair da sala, fechando a porta e seguindo na cauda da fila. 

 Verificar se algum aluno se desorienta ou magoa e prestar-lhe auxílio. 

 Deve permanecer no local de concentração e nunca os abandonar. 

 Os  professores que se encontrem na sala dos professores devem procurar auxiliar o 

Pessoal, Assistentes Operacionais, a orientar os alunos para o Campo de Jogos e aí 

ficar com eles, orientando-os e acalmando-os. 

 

 

Aos Assistentes Operacionais, de forma genérica, compete; 

 

 Os Assistentes Operacionais de piso, logo que todo o piso esteja evacuado dirigem 

se ao local de concentração – Campo de Jogos – ajudando na manutenção da 

ordem. 

 Todos executam as tarefas que foram referidas anteriormente. 

 O pessoal dos serviços administrativos sai à ordem do seu chefe ordeira e 

calmamente, dirigindo-se ao local de concentração. 

 O Assistente Operacional do portão permanecerá sempre que seja possível no local 

de trabalho, indicando o local de concentração, dando entrada aos Bombeiros e 

G.N.R. e não permitindo entradas não autorizadas. 

 

(Os Encarregados de Educação serão autorizados a entrar, mas encaminhados 

imediatamente para o campo de jogos). 
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14. SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

 

 BOTÃO DE ALARME 
 

 

 BOCA DE INCÊNDIO 
 

 TELEFONE DE EMERGÊNCIA 
 

 

 EXTINTOR DE INCÊNDIO 
 

 

 PONTO DE REUNIÃO 
 

 

 LOCALIZAÇÃO DO UTILIZADOR 
 

 

 CAMINHO DE EVACUAÇÃO NORMAL 
 

 

 CORTE DE ELETRICIDADE 
 

 

 CORTE DE GÁS 
 

 

 LOCAL DE RISCO 
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15. Anexos (sem anexos) 

 

I - Instruções de funcionamento dos principais dispositivos e equipamentos 

técnicos e procedimentos a adoptar em caso de anomalia 

II - Calendarização e listas de testes de verificação periódica de dispositivos, 

equipamentos e instalações 

III - Caderno de registo de ocorrências, relatórios de vistoria de inspecções e 

outros 

IV - Instruções particulares 

 

As instruções particulares referem-se aos locais que apresentam riscos 

específicos e estão afixadas junto á porta de acesso dos seguintes locais: 

 Laboratórios 

 Cozinha 

 Quadros eléctricos 

 Termoacumuladores 

Em caso de bomba (PBX) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


